
      

  

|   

Preços da asatgnatura 
    

Poruwent tranco de porte: m fort)| 34800 osserades Ultraman idem | 12000 Extranes (união geral doscorreis)| 34000 

nda 
e et a ju e e ae 

APRE RP PER N PEER RRE 
CHRONICA OCCIDENTAL 

distribuiu, ha dias, o teles 

   

  

   
    

  

Esta tado um o tentou disparar ente Prudente de soldado do 102 bat: 
Moraes, no momento em que este desem- Barca no artnal da marinha depois de ter visitado o vapor, no qual regressou da 
Bahia o 1! Barbosa = À imultidão interveiu,travando-se gran- 
de motim. O coronel. Moraes, sobrinho do Presi- dente, qãe ajudou a (desarmar o soldado, ficou ligeiramente ferido « o ministro da guerra recebeu Uma púnhalada, auecum- indo rapidamente. Ha alvoroço no Rio de Janeiro em re: sultado deste acontecimentos» “Pelegrammnas posteriores vieram infeliz» mente Confirmar a triste nova O marechal Bettencourt, o minis 

  

  

  

  

   

  

ER aa Amonio Conselheiro. Ef com à maior an re ores   dude que se es- 
attentado, 

    

   mito, campo desraçado os Es 
dos do Brazil, O 

O sobrinho da sr. Prudente de Moraes, 
dj ficou ferido, rá chi da casa militar 

o. Presidente é, lia muito, odiado pelo. 
púrtido jacobino. À febre dos erimes políticos vae-se pro- 
pagando, os delirantes, os epileci 
Contram. nã desorganisação da socielnde 
cachetica amplo campo para, como ém 
Sobre num Circo, êntre 0a aprlausos 
Volver energins, dar com à vin 
tum curto descanço ds excita 

Em todo o casó, justos ou injustos; de= 
generados sempre, com os stigmas 
interioridade gravados nos crâncos, como 
em Carlorta Corday, ou mis faces dsyme- 
ricas, como em muitos dos modernos 
amarchiscas, 

Doentes Contra doonts, ha de sr ter 
vel à Iucta por estes tempos de revolução am tudo, que vão correndo, dem Um id 
consolador e definido para onde se possa 
apelar 

Doentes ! Ha dias com este titulo sabiu do prelo, 
editado pela casa de M. Gomes, um pegue: 
nino livro, de que são bis ra 
pites de muito talento, Um delles, Julio Dantas é bem conhecido, desde ha um an 
no, pelo seu exeellente volume de versos 
SE NADA == O outro seu collaborador dgoriy 
Manuel Penteado, já ha tempos com ele assiginira uns pequeninos contos na Tar- 

   

  

      
  

  

       

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   
  

   5º] 20 dono —XK Volume — N.º 079 
       

  

IO DE NOVEMBRO DE 1897 

  

  

Redacção — Atelier de gravura - Administração 
Llto do Psço Now, entrada pel. da Devo de Jam, d 
“Todos os pedidos de usignataras deverão ser acompanhados ao pe impor edi 

[ecran Abe 
1doN admmintração da Empresa do O o serão aetendidos = Editor responsavel    

  

   as re 
DAR O Na ao patio Ra 
ei da 
ecc 

    

    

O pRESI 

  

essa oceasião múito falados e discuti- 
  

Ea Ra 

GN a 
     

  

  

O ATTENTADO CONTRA O PRESIDENTE DA REPUBLICA DO BRAZIL 

  TE DA REPÚBLICA DO BRAZIL, DR; PRUDENTE DE MORAES 

           



  

O OCCIDENTE 
  

  

  

   
   

   
      

        

     

    

   

     

   

rézas, escrevendo a phrase curta, expressa, rigo- 
Tosa, como o exige a parte, toda selêncin, da Sua 
última obra literarin. 

Estudantes ainda, ambos perto de terminarem 
o curso da Escóli Medica, conscios do proprio 
valor, em vez de perderem tempo, nome é qual 
dades, escrevendo do acaso da Inspiração gu pe- 
di vaidadesinha de mais um volume publicado, nos 
proprios livros, nos casos pathololeos,eneonra- 
Tam O assumpto, que souberam expor n'aquellas. 
paginas, muitas las dao tor Áitcario 

ão. dois rapúzes que trabalham, que sabem 
trabalhar, e que, com mais uma duzia del 
contas lmihosameme com rantos que sé 
estrejam, que à toda à hora apparecem em jorna- lécos We Gritica, Jeremias de tóco já com todos 
ds ares superiores da impotencia, chorando lagri- 
mas sujas sobre a decadência da literatura. 

E o que é inegavelmente verdade é que, ao 
passo, que uma ou outra obra darie por vez 
hos encanta e póde ter um logar dhonra na 
bliotheca pequenina, em todos esses milhares de 
úrógos que a combatem, que pretendem esplia- 
Gelálsa, não se encontra muita vez uma aó phrase, 
“um dito apenas, que prove um bocadinho de bom 
senso, uma múntira de ver de artista. Logares 
Gommuns, applicações dispartadas à obra nova 
de coisas Já ditas. 

E entretanto, não querendo exalterar, 0s ar 
gos de crítica que se publicam em Portugal da 
Fiam, pelo menos, duzentos grossos volumes por 

Chega à parecer extraordinario que tantos sé 
ocupem em querer dar cabo d'uma coisa que, 
dizem, não existe. Mas elles apresentam-se; to- 
“dos nb enorme batalhão, como cheios de idéas, 
de encrgiá, de bom senso, de capacidades, Pois 
criem ê são cpa a 

Não vale a peni, isto é um pais desgraçado! 
de supercilio meldncholica, embuxam com todas 
as faculdades À 

Alguns tentaram; não puderam, e são quasisem 
pré dos peores, Esverdinharam e tornaram-se ter- 
tiveis. À incapucidade propria exeita-os contra os 
tro em que denjam ver en então ch 
mamlhes idiotas. De cocoras na lama, esgara 
fam vêr se ditam abaixo o pedestl pequeno, 
je alles proprios levantáram, ma esperança que homemanho á de ima hes desse um dio. 
Um dia, conversindo com um dos melhores 

críticos de Portugal à respeito desse batalhão, 
que, múitá vez escorracado de jornaes sérios, val 
desafogar em papeluchos de vida. cphemera, é 
perguntando-lhé, o, motivo porque isso Tazism, 
respondeueme:— É uma forma de esconder à 
vadiagem, 

“Aconselhariamos a todos 
drélles diz. muito justamente 
justissimo artigo sobre Murger. 

Mas o proprio Veuilor destaca este dos outros, 
porque Murger trabalhava. Não soube entretanto 
ayaliaLo, não quiz reconhecer à bellissima pé 
aaguellas paginas tão alegres, tão cheias de vida, 
é das outras tão amorosamente melancolicas em. 
que as moribundas beijam os amantes é exhalam. 
mum beijo as almas | 

Ha mais de sessenta, annos que foram escripias 
aquelas paginas das Scenas da Vida de Bohemia. 
&, novamente agora nos apareceram respirando 
moeidade, na encantadora musica de Pucci 

Foi tal'o exito da opera no theatro de 5. 
os, quê, à par da música, todos falavam na ex- 
cêllencia do poema. 

Foi, esse O motivo que levou Sousa Bustos à 
compór a pésa em cinco actos, que nó sabbado, 
Sá pela primeira vz se represeneau no thenro da 

indado e que é feita sobre 6 lbretto italiano, a 
antiga comedia de Barriére e à propria obra fun 
damental de Murger. 
Encarregaramse dos principaes papeis Palmi- 

ra Bastos, Maria Pia de Almeida, Rosa Paes, Fc 
eira da Silva, Mello, Valle, Costa, Augusto, Quei- 
roz e Jonquim Costa 

O eterno Murger, aquelle que melhor soube 
nos tempos romanticos cantar as alegrias e dó- 
res da, mocidade atraves de todas as modifiea” 
qões padecidas pela obra primitiva, que obriga- 
ram a moldar-se às conveniencias do thentro.Julge 
Som seu reiulgentissimo talento, sol de todos os 
Gorações novos, em todas iquellas formosas ace- 
nas, em que Mimi aparece na mansarda, sc apai- 
xona pelo poeta, morre d'amor, emquanto ainda 
iba o eeco da gargalhad de Musert 

Mocidade, sonhos, risos em méio das lageimas,| 
como tudo foge! 

aMusette; qui m'dtair plus elle, 
Disait que je n'étais plus moi» 

Rodolpho, Marcello, Colline, Schaunard, foram 
os úmigos dos nossós vinte annos. 

  

    
  

  

  

  

    
  

  

   

    

  

           
  

         
  

  

    

   

  

  

  

ue lóssem o que “uilor no seu dn- 

  

  

  

  

     

  

  

  

  
  

  

  

      

juem não riu com elles ? Quem não chorou. 
à triste morte de Francine a aquecer-se no seure- 
         

O suplemento literario do Jows ultimamente” uns capitulos das. memorias de Sehanm ( Smnar), dono. dita das. primeiras iojas de quinquilherias de Paris é que sobrev o os Seus companheiros de Doe, o paginas interessantes em que ele nos com- ta como conheceu Murer (Rodolpho) Era à alegria dos corações no negrume da mi- seria, Bate à chuva nos Vidros da trapeira, quei. maim-se 8 miseros tarecos no fogão. Depois às 
Cinzas esfriavam no lar, a neve cahia em iosa, *PEseuridão, .. Que importava Tinham santo Calor é luz 08 corações 1 Morreu, ha alias, em Lisbon, um d'esses iypos da rua, dê todos cúnhecido, o Mangerico. Muitas ; ia ele contar tambem, embora a b Senão nós pontos me- nos ideas, comparável á de Murger. O campo em que o Mungérico manôbrava era eq o, pelo Loreto & clê Tavares a meia noite até de madrugada por nquelles altos arastava, a perna, fazendo recados ndo caras Fecbendo Donlienci dizendo os Seus ditos. Compunha satvras que repetia, fazen- dl particular uso dos nomies poeticos, Apressádo, contando, ia à Praça de Luiz de Camões buscar vma caertngem, ab o a porta nos fr je fechava com extrondo, 6, lodo emproi- , dizia para o cocheiro : 2ºOra 'gora vê á como levas esses págasos 
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O ATTENTADO CONTRA O PRESIDENTE. 
DA REPUBLICA DO HRASIL, 

“No sabbado passado, 6 do corrente, foi esta ca- 
ra Get ea a imantes 
im telegrama expedido, em data de 5, do Rio 
de Janeiro é publicado em alguns jornaes da mi 
nhi, forneceu ácerca do covarde attentado que 
todós deploramos, E 
safçse despacho telegraphico era assim conce- 

pido - 
Rio de Janeiro 5t. — Hoje por occasio do de- 

sembarque. das forças vitoriosas de Canudos, o 
presidente da república foi victima na arsenal de. 
Euerra de uma tentativa de assassínio. 

O ministro da guerra desviou o golpe mas foi 
ferido com uma punhalada no ventre, morrendo. 
instântancamente, 

O presidente so, 
À Ordem publica está mantida.» 
Seguiu-so à este telegrama um outro, cuja 

versão é desencontrada, como se 
| Rio de Janeiro, 5 n— Esta tarde um soldado 
“do 10.º batalhão tentou disparar um tro contra 
presidente Prudente de Moraes, no momento em. 
e SSe desembareava no aetenal da marinha, 
lepois de ter visitado o vapor no qual regressou. 

da Babi o general Barbosh.. “A multidão interveio, travando-se grande mo- 
tim, 

O coronel Moraes; sobrinho do pre 
ajudou a desarmar 0 soldado, ficou 
ferido e o ministro da guerra receheu uma pu- 
nhalada, suecumbindo rápidamente, 

Ha alvoroço no Rio de Janeiro em resultado: 
deste acontecimento» 
Um dicstos despachos dá, pois. como segura a 

tranquillidade de ordem publica, é o segundo diz 
claramente haver alvoroço na capital federal, em. 
Vintude do desgraçado successo. 

Até 4 hora em que escrevemos estas linhas na- 
da. mais adiantam as notícias recebidas do Bi 
il, à não ser respectivamente ao funeral da vi- 
Cxima, de que a Agencia Havas deu a seguinte 
noticias 

io de Janeiro, 7. Realizou-se ontem, com 
todas as honras do estylo, o enterro do ministro. 
da guerra, do qual assistiu pessoalmente o presi- 
dente da” republica, sr. Prudente de Moraes, 
acompanhando. o. feretro até ao cemitério. To- 
das as elasses se fizeram representar, sendo 0 

  

  

  

    

  

  

    

    

   
    

O sr, Prudente de Moraes, presidente da pu- Gap 
'Na verdade, de todos os presidentes da repu= Re Gn 

  

  

  

       

Erento artêntado que vietimow o mallogrado ma Fechal Bettencourt Registando este acontecimento, O Obtrtrime presta. q sua homenagem no ilusre presidente, sido “0 seu retrato mo logar de honra e má niestando do Brazil o seu aentimento por tão re Voliante tentado. 

  

  

   
tro da guerra, que deter- 

minaram à imminencia de uma sedição é cuja. 
a victima foi el 
ilecido. marechal, segundo informam, não 

tinha ainda Go annos, é apparentava muito me- 
O silogeado ministro dra general de divistio, 

múrechal-graduado e O governo portuguez agra 
clgu-o em têmpo com as commendas das ordens 

litares de Christo e de Aviz, Era já o terceiro. 
itular da pasta da guerra, na presente situ 
governativa dos Estados Unidos do Brázil a qual 
começou tendo como ministro do interior é jus 

ntonio Goncalves Ferreira ; da fazen- 
javes Alves : do exterior, dr, Carlos Ato, 

gusto de Carvalho : da marinha, Elisiario Barbo 
sas da guerra, o general Bernardo Vasques é das 
obras publicas Antonio Olympo dos Santos Pi- 

  

  

  

      

    
  

   

  

dlificações, entrando. 
o conselheiro Dio- 

se conserva; para à Ryeio , que aind Tizendi, o dr. Bêrmardino dos Santos, actual mi 

  

    

  tro da pástas para à guétra. o general Fra cisco de” Paula Argolo, quem auecedeu a 
ctima do atentado, é para as obras publi 
Joaquim Duarte Martinho, o qual se demitiu a 
à de oubro ultimo, pelo que a interinidade da. 
pasta foi cometida ao de. Dionyaio Evanigelis- 
ta de Serqueira. 
a Ape Dime da guerra Francisco de Pala 

rgolio, general de brigada, foi concedida à exo- nétição” Em 17 de maio dlêste ano. sendo acto 
continuo nomeado para tal cargo o marés 
Peter É 
Como se póde inferir do retrato que public 

Éter, do interregimo estadista refie- 
physionomia denotando uma de- 

à sua” gerencia rebéntou uni revolta 
entre 05 alumnos da Escola Militar, situada nas. 
proximidades do. Pão de Assúcar, Machado Bet- 
tenconrt sulfocou logo encrgicamente esse moy 
mento de indisciplina, castigahido sem contém 
plações os seus instigadores. Uns foram demit 
dos do. exeréito, € outros enviados para Matto- 
Grosso é Canudos. O ministro mostrou-se intxo- 
rayel ná punição, como convinba & disciplina 
ofendida, e surdo à todos os empenhos movidos 

elas. familias dos delinquentes, algumas delas 
astânte poderosas, que se converteram, é claro, 

em inimigas declaradas do marechal 
Pergunta-se se este ncto terá alguma relação: 

com 6 crime praticado agora, 
Ha quem ativida. o ajatsino do minimo da 

guerra bracileiro e a mallograda tentativa contrá 
o presidente da republica, a uma vindic 
parentes dos alumnos da Escola Militar, m 
munados com Os jacabinos exaltados da Gpposi- 
são o actual govérno, E 

Liga-sé tambem, 6 estranho fucto do assassinio 
“do murechal Bettencourt, com os acontecimentos. 
de Canudos é com a ultima baralha dada contra. 
as gntes de Antonio Conselheiro. Parece que ha 
descontentes, é que um d'elles é 0 general Arthur 
Oscar, vencelor dos fanáticos da Bubia é creatu- 
ra desalfecta do marechal Beitencout. 

Resta, pois, averiguar se se trata de uma sedi 
gão, como é para. temer, ou de uma vingança 
particular. É 

'Nium cúso ou nloutro o assassinato de Macha- 
do Bettencourt veia: lançar a desolação nos ar- 

  

  

  

            

       
   

  

  

  

  

  

    
 



    

O OCCIDENTE, 

   

ao 
    

rajaes da politica brazileira já tão assoberbada 
pelas Iuctas intestinas. que ora se tinham repri- 
mido com vantagem, fazendo esperar que uma. 
erá mova de paz é de socego surgisse no seio de 
aquella nação nossa irmá. 

  

A CIDADE DE NALE 
A gravura. que apresentamos dá uma ideia da. 
geral que oilérece à pitoresca cidade de 

, Da Suissa. Tio interessânte historicamente 
como notável. por imuitas outras razões, merece 
que nos occupemos d'ela. 
Gidade ilustrada, acelentou muito cedo a im 

prensa, Bem se pôde dizer que às suas edições, ds da tão celebrada Easild, donsegulrar a justa 
Tama do carinho e talento dos seus illustres me 
preséores j a 

esses. preciosos paleotwpos possue a Biblio- 
tbeca Nacional de Lisboa alguns exemplares, que 
adéante mencionarémos. 

cidade Suissa tem cerca de 39:090 habi 
tantes é demora junto da confluencia do rio Bie- 
se com o Rheno. 
Antigumênte, éra à capital do velho cantão de 

+ hoje constitue à capital do moderno can 
tão de Bile-Ville 

À sua populição é na majori 

    

  

    
  

  

    

  

  

  constituida por. 
protestantes, entrando os cathólicos por um quin- 
to. Habitam n'esta cidade tambem alguns israli- 

  

   

  

des sussa E devê al importancia 
muito. principalmente a ser o centro dá grande 
rede dé vias ferreas, A sua industria tém produ- 
ctos apreciados, especialmente fitas, sedas, taba. ole pb aMo cus GRI 

Os seus monumentos são, importantissimos, 
voltando entre elles a cathedral, começada em 
ioto em estylo byzantino, é reconstruída em par- 
te, quatro seculos depois, no estylo gothico, por 
ter sofirido os estragos de um tremor dê terra, 
Encérram-se nella curiosissimos pimores d'árte, 
êntre estes a celebre alla do concílio que asse. 
veram conserar-se tal qual era em 14314 0 claus- 
tros que estabelecem comunicação entre a egre- 5 2 palacio episcopal, que encerrâm os tumu. 
os de varias personagens importantes, 
CONTRAS GE ANNE Sao amb pn ONDE por bel- 

Tezas architectonicas já por factos históricos. 
E AR pia RR vê-se a estatua de Munácio Blanco, ao 

qual se atribui a findação de Bale, 
Possue tambem a grande universidade fundada 

em 1490, e que no seu grêmio contou illustees. 
professores que levaram à extraordinária repu- 
tação. 

O mústu de Bale é cão notavel que abrange as 
seguintes secções + bibliotheca de 7o:odo volumes, riquissima em livros ratos e mamuscriptos pre 

tm medalheiro magnilico, uma collesção 
isuidades romanas é mexicanas + um cu- 

riosissimo gabinete de historia natural uma no- 
Ravel galeria de pibruras & desenhos ; finalmente 

construcção data do anna de 1438, ção de arma- 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

     
  

     

      

     

  

Bile corresponde à antiga Basilia, edificada no 
tempo de Valentiniano 1, é fazia parte da Raura- 
cia, cuja capital era Raúrica ou Augustá Rara. 

m+ quando esta foi destrúida, substituiu-a 
Basilia na importancia, Bale fez parte da Borgo- 
na, mais tarde esteve sob a dependencia dos im- 

  

  

   
jradores de Alemanha, e, em 1501, entrou na 
onfêderação Helveticn. M7ormou-se notavel pelo 

famoso concilio nella realisado, pela assignatura 

  

de dois notáveis tratados & por ser a séde das 
assembléas de i806 a 1812, ale é a para de lina Homens ilustre, en- 
treços quaes: Berouí, Euler e Holein 

os Seus impressores, a que alludimos con 
véi distinguir Joio Amerbach. 
“Os préciosos exempláres. das rarissimas edi- 
sões quinhentistas da antiga Basiléa, que à Bi. 
lioiheca Nacional de Lisboa possue, púdem eny- 

imcrar-se assim, chronologicamente, é seguindo, 
às indicações Bibllographicas que Antonio Feli- 
ciano de Castilho lhes dedicou no Appenso À ao 
Seu Relatorio ácerca d'quelia bibliotheca. 

1485 = Instit oram — Edição. mui 
Fara, não tendo eyplras nem reclamos, executa 
da em bom papel é tipo por João Amerbach As 
letras capitães são iluminadas é mão. É impres- 
so a duas columnas de 47 linhas por pagina e 
conta 108 folhas, Segundo vimos do proprio vo-| 
lume este exemplar pertenceu á livraria de S. Se- 
bastião de Xabrega 3 1487— Senteniarum libri quator de Petrus 

  

  

     
  

     

   
  

  

  

    Lombardus. Esta: edição € pouco vulgar, não. tem cyphras nem reclamos & é bem excettada êm papel forte é typo perito. 1489 —Deeste antio ha, Da Bibliotheca, tres obras impressas ma velha, Basile, sendo” duas “essas edições múito estimadas (De Drinitate € E Conto ds cum Comment — S dugíni) pela sua belia exceução tepographica em que 
Santo sobre João mehach. E 1499-1402 Comquanto menos rara, são apre- ido eliçõs fitas ma oliina de Nicolau 

“Entre as edições de 1492, distingue-se uma da Opera-S) âmbrósis eita pelo citado João Amer pe, que € uma ferir, edição rar, cem sy hraê nem reclamos, oxecutado ciu bom papel é E$p6, com dia: estala aberta em madeira, re- prestntando. Santo. Ambrosio, sentado com Penna na mão, é por detraz um chicote, pa mica que elle tora o flagelo dos hereges. q Diet ano ha na Biblio im Dre viaio, Edição muitissimo rara, em múglico paz pel  excellentes caracteres góticos & não men: Ejonida, segundo relere Castilho, pelos mais acre. 
dirados bibhographios é 1405—0  Relatoro consigna: a existencia de treg edições, de pouca raridade. 1495: Ha' deste anno uma Biblia e os Serinos nes dê tompore de Divis durelms Augustnis, 
pressos por Amerbach. E=EDas dune lições que «e guardam na Bibliotheca feitas m'esia epoca em Basiléa, me- rêcem especial menção a Ópera latina omnia de Franeiscis Petrarcl, que é a primeira edição, rara e de merecimento, com eyphrs é assina 
turas, tambem obra de João Amerbach, 1 “obra. Nav stulifera vulgar sermãs, ão Brant, que € edição rara c de Tmúito merecimento, exesutada, em bom papel e itidos caraeteres romanos, tem 130 olhas, com Pas abertas em madeira. am 1405-1490 = Destes. annós, vimos uma Biblia, comi" os. Sommentarios de. Nicolau Lyra e umá outra obra cuja edicão é vulgar. Por este precioso. peculio, que possuimos de riméiras edições, de maguilios palcotypos de Basiéa, se póde apreciar à da velha cidade le Be, e permit linhas que lhe acabamos de dedicar. 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

   
    

A PÓNTE MARIA PIA SONRE O DOURO, 
Esta bella ponte, por: sem duvida, uma das ma- 

rasilhas da engenheria dos nossos tempos, proje- 
Grada “e extcutada pelo celebre auetor da torre 

fel, despertou aos habitantes da cidade do 
Porto! graves. receios. sobre a sua estabelidade e 
solte o esses receios adquiriram tamanho valto 
pie levaram o governo à nomear uma commis. 

So de engenheiros para examinar O estado da pone te é propôr as imunediatas providencias se disso 
houvesse mister Não era à primeira vez que se levantavam re- 
ceios sobre o estado da ponte Maria Pia, pois já 
em 1601, Ou quatorze annos depois da sua cons 
irueção, correram. boatos alarmantes áeerea de 
aquela ponte, do. caminho de fero; fundando-sê 
Em que a proximidade de uma fabrica de sulpho- 
reto de carbone que ali existe, trouxesse ruina d 
ponte, pelo desenvolvimento de vapores sulpho: 
Fosoê na. atmiosphera, que atacassem a pintura é 
corrosssem “o ferro de que a púnte é construida. 

Esta presumpeio assis miticolosa, foi desfeita 
pela comissão de engenheiros que êntião proces, 
leu no exame da ponte, pois que, não encontrou 
o mais leve efeito dos  presumidos estragos é 
hoje, como. então, tambetn, felizmente se de 
pata 05 receios que havia dobre o estado da 
onte, pois que a sommissão. agora nomeada, 

Peconhacem à sua, solidez é perieito estado dê 
conservação drpa 
E tão importante a ponte Maria Pia para o 

movimênto dh linha ferrea, da província do Dou- 
To e do Minho, que convém por todos os modos 
Festaelecér a confianca publica, um tanto abala- 
“ka, ainda. que por mal undados podtos, de que 
Seimpre fa alguma coisa 

A conservação da ponte Maria Pia está entre- 
gue a um partido. de servalheiros e brochantes, 
ue, permanentemente à végia, ora substituindo 
És rebites que enem é os tuboleiros damnificados,| 
ra pintando as peças novas, é procedendo todos. 
ds tres annos, à pintura geral. — s 

A  commistão nas experiencias que fez pára 
avaliar da solidez da ponte, verificou que, me-, 

do, as flechas. produzidas nos rins e no fecho, 
do arco pela passagem de comboios, dáva nos. 

uma flecha de to millimetros. Estas flechas, 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

      

pesfeitamenté de acordo com as experiencias fei- 
tas em 1877, pares não deixarem, duvida sobre 
à solidez e fesistencia da ponte, pois im J6o mê- tros de vão uma Hecha de 13 4 20 milimetros é 
insjeniicanvisima. Este resultado. prova além da solidez da cons= 
rueção, o cuidado com que tem sido renovados 
rebites abolios que por inelatisa da compas 
nhiá dos caminhos de ferro, tem sido substitui 
dos desde 1880 Desde esse anno até o presente; tem sido sub 
asituidos 45 tramos do 1/5524 de/159,14 de 188 
ia de aam é an de Joy, A ponte Maria Pia, cujo projecto é execussão 
é do celebre engenheiro frances Eli, como se 
disse É ba obra estraorilnaria da engenho los nossos tempos, é sobre que e pronunciara 
Hiroravolmente ros arandos engenheiros, rante, 
Nolinos é Dion, quando lhes foi submetida à sua apreciação esta notavel obra. 

O comprimento total da ponte Maria Bia, me- de, entre às paramentos dos dois encontros 35 
878, dos quaes  s6or. correspondem ao arco é 
fai ã55 aos viaductos de ambos os lados O ar- 
co é de fórma parabolica: a flecha de intradorso É de 37,80; a sua altura no meio jo. Esta ale 
tura, que dá ao arco grande resistencia, diminde 

“los lados, sendo ainda de 7º, hos rins ou pontos 
je, nserenia dos plses Que sustentam O tao- 
eiro resto. O arco apoia-se em quatro fortes articulações, “luns de cada Indo, distantes 5» uma da outra, 
“ge pejmite grande resistência do arco à fot 

o vênto O peso total da parté metaica diesta ponte & de Ácioo toneládas, pesando Sia toneladas oareo,| 
o que dá 3:200 Kilos por metro corrente Em resumo, 0 trabalho de ferro da ponte Ma- 

É pequeno é sempre de compressão no 
is vibrações são, por fáso, pequenas e des iribuidas por toda a ponte exercem acção quasi 

nulla nos rebites. É 
“Tudo, pois, leva q crer na solidez desta ponta, & contintando a ser vigiada à sua conservação. 

deve haver réceio sobre à eua estabilidade, 
— pagam 

NA IBERIA 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

(Posrucn 
m 

Logo que a vistoria do Guadaato poz testo angstioso ao reinado. do vencido Rodrigo, que e talves sepolaão ndquele remendo Campo de atalho, avingaram. 04 arabes no. proxegbi imeato da sa conquista que havia de Tal. tê ae Torço Tado dos Eprencuo onde e levantar djrs alugo «8a mb! ne Cais aii, solado, glorioso que deles trumphow eme no o 3 : a penidla porn incal os insasorês loga ram deter ho Asturias e desde o tempo em que Pelagio, Toi aeclamado rei, não cessou por fg doi eosodos resistencia tens No seculo si já havia ma Iberia quatco estados cristãos, Navarta, Costela, Avaeão Leio, sendo est uti Incorporado ab de Casta nb amo 
Em 1085, governando Aflonso VI o reino assim unido, eve logar a Tomada de Toledo nos sara: copo qd seg pnt di ransformaia mca pias Durante à sua realeza vieram é nossa perina ja vários bien lignedo ue 0a atirar ice ente has sons emprezas Alte  ennre Gued a o o e eau ao Ho Poe ice mena (na) oi 

ER TRETGBE O o digas de E Tambem neto de Hugo Capeto e erro Gui Card, Rdalão. normanido, ambos ausiliados pelá obra francera, conquistaram então alguns es: tudos O primei, O eino de Porto) é seguia ão, & Apolia é a Siclia, sem que o neade França o ogiso a de ua cr Demo de arte” que É jtavo do mu mando, Guiseird, temos domo certa, no periodo Cranscrito, à etjpe real de que ent descendem: te Henrique “de Borgonha, quanto ao rextânto jo he é asribuido,aitee grandemente da el ade historic, Henrique, miliou sob is bandei- ras diAfinso Vi, é 0 mona Ieoner sentindo- 
Se reconhecido ais eos brilhantes do seuardéit au que Me dilanava os dominios premio com à ao de Sua fla natura, Darei invé mae su a 
no Bouro, Em voy iniciou verosimilmente o con- de tenrique o nftrdagoverminçanastermsdes 

  

  

  

  

  

          

     

  

  

  

  

   



  

        
membradas por seu sogro do es- so venturoso principe assegurar 
tudo leonino-castelhário, é que O ATTENTADO CONTRA O PRESIDENTE DA REPUBLICA DO BRAZIL por modo, mais solemne é per- 
tinham por limite ao norte o rio duravel à famoso titulo, reco;      
  

  

! Minho. é ao sul as margens do. reu á côrte pontifcia pára lho 
Tejo confirmar. 

Por fallecimento do conde de E" do theor seguinte o começo 
  e da he- dabulla d'Alexandre 3, acquies- 

  

Portugal, ficou ma po! 
  

  
     

  

rança seu filho. Affonso Henri. cêndo aos desejos do primeiro. 
E ques, Com 0 andar do tempo, soberano portuguez:: «Alexan- 

| veio este à amadurecer o plano der Episcopus, Servus servorum. 
| de libertar-se absolutamente de Dei, Charissímo in Christo filio. 
Lie toda a dependencia estranha. Alfonso ilustri Portugalensium 
ig Em primeiro logar, como lhe Regi ejusque Haeredibus, in per- 

repugnasse o prédominio que perua rei memoriam, 
Manifestis probatum estargu- 

  

          
  

  

  

  

  

    
    

  

    
  

  

  
  

sbre no split de sua mãe prob esta 
o fidalgo galego Fernando Peres. mentis quod per sudoresbelicoê 
e Trato rea e et certarmina smiitria inímico. NM 
aa levado at ao Ermo de ca Cent noi rem E 
uecer-se do filho, cuja idade já js. Extirpator, et Propogutor | 

dra aceommodada ao goveme, diligens fidei, Christiano, tane 
travou com ela a battlha de quam bonus filius, et Princeps À 
S Mamede: no anno de 1128, co- Earholicus, multimoda obsequia 
Toada. pela victoria e posse do Mit toae Sacrosanetae Eetle- 
mando: sine impendist dignum memo: 

Alogso VI, suecessor d'AE- Fixe nome, et exemplum im 
fonso “VI, no” parece. ter visto bile” Posteris relinquens:” Ae- 
com bons olhos a tendencia cada quim 65 autom VE quo ad 
Vez, mais pronunciada. que im- “egimen “er. selutem popoli a 
pela seu primo no caminho da alho dlispensatis Corlestis ele 
doxomonia Aponta | 

“Tiveram logar commettimen- dra diga tim juti posto 
tos militares entre Alfonso He iionibus studeareffcaciter xau. || 

o soberano de Cas dire. É     Proinde nos atendentes Per | 
sonaim regimen idoneam, cam. 
sub Benti Petri er mostra prote- 

mus, et Regni Por- zes triumpharam, é 0 combate Singular de Valdevez, Exiebrou-se em Piy o anno de 137 uma paz provisoria, que 

  

   
   

, nec non omnia 
ur aulio Cueléstis. 

gem racenorum manibus 
eripueris, in quibus jus eibimon. 
possunt Cheistiani Príncipes cir- 

não contento Alonso Hen ques, evja unica aspiração visava 
a uma corôa real. o Em ui45 ou mid chegou fina mente 0. momento porque cl 

     
    

  

  

      
  

      

tanto anhelava, sendo lhe reco- Somposid vendicare, Encellen: À 
deco em Simora o titulo de cine ge congedims, et atho- 
ei, que já usava desde 1136, em ritute Apostólica conhirmamuso. 
a os ão foi eida a Dat D. anlonso Henriqesialcecu 
“Ourique, celebre por muitos no áno de 1185 deixando Lis- À 
Erotisor: So Bog, Santarem, Gira, Almada, À 
ENC dp MARECHAL CARLOS MACHADO BETTENCOURT, MINISTRO nn can an 
istandade, « querendo o nos: DA GUERRA DO BRAZIL Assassisavo 1a 5 no conse: no até var 

    
SUISSA— Ciao o Bars  



  

O OCCIDENTE 

  

    
  

   
       
    

     

    

  

Nos reinados seguintes, d'Afonso 2 1225) de Sancho 2º (12274 1245) € je coin mia     
  

  

  todo o Algarve. 

  

   
emprehender digressões mar 

mais 
os de Castelin. 
“No castelhano não agradou o dam tomando às armas victor 
x6s é por isso oppos 

  

   
  

  

“Affonso 3. o cessaram os feitos guer- 
os inieis, os quaes, foram por fim. 

Esta ultima conquista de D. Alfonso 3: ami- 
  

intajosas pelas terras da Andaluzia, qj despertaram por seu tumo à atenção d'Alonso 

VULGARISAÇÃO 

a maNsa, 

   Na primitivajos christlosadoptaram, como atraz 
ixamos dito, as dansas sacras dos pagãos & dos. 

israelitas, acommodândo-as ao cerimonial do seu 
rito, é, nas egrejas mais antigas de Roma, era caso. 
vulgar aemarem estrados e palanques para as dan- 
sas, durante as festas mais importantes é solem- 

O uso 

     
  

  

  

enerou, porém, em abuso, a ponto de, 

2iam parte obrigada das festividades mundanas: 
Galéasro Siorza, em Milão, celebrou as suas mu. 
cias com label de Aragão mediante sumptuosa 

festa, cujo principal atractivo foi um bailado al 
gorico: figuravam, Jasão emprecndendo a con- 
quista do. Vello. de ouro, Apollo disfarçado em 
pastor, Admeto, do qual Mercúrio vinha roubar um vitello, Diaria com as suas nymphass Atalan- 

Teseu, que exterminava 0 javali erimi 
No. Tableau final, como hoje diciamos, as. 

personagens mythologicas, em cortejo lusido, 
nham ollerecer presentes aos noivos: Diana brin- 
dava os nubentes com um veado, Theseu com um. 

“com um cordeiro, Apollo com urm. 
Netuno mimoseava-os com tim cambo. 

  

  

  

  

  

       
        
  

javali, Jasã 
vitela, é 

  

  
                      
                              
        
    
              
    
        

    
                  

   
     
    

    

     

    

mais brilhantes do seu esplendor. 
cia dos 
dlestroçára não estacam 
em que lhes se 
istentar dominio as 

lespanhas. 
São dig 

   
  

    

  

  de meditação, estas. 

mais flvoravel. 
sos, a historia: transmittio-os. á poste 

Eameho e até oceulta as suas virtudes». 
D: Francisco de Noronha 
e 

  

civilização humana haveria de dever os periodos 
Portugal era um [Neto consummado na existen- 

ovos. livres, é os musulmanos que elle. 
muito longe da hora 

a absolutamente impraticavel 
regiões encantadoras das. 

rases de 
Schaefer à proposito d'Aflbnso 3.º; «Se elle mos. 
tro mais actividade, força e sabedoria do que 
se irmão, é justa acerescentar que a fortuta lhe 

Os comteimporaneos celebraram. lhe os sueces- 
Ena I idade, ao 

pasto. que tma sombra espessa cobre a vida de 

  

  
  

  

pe 
PONTE MARIA PIA SOBRE O DOURO. 

(Copia de uma photographia dose, Bet) 

  em 744, 0 papal Zachatias prohibir formalimeme 
às dansas nos recintos das egtejas; é, no dizer 
“os chronists, jáno século ata ara cilesse ha. 
via filminado 6 apologistas dos búiles do divino, Gom um tremendo castigo a dunsa de S. Vito. “Sem embarão de exemplo tdo terrivel as dan- 
sas religiosos atravessaram ainda toda à Edade- 
media, é não duvidava tomar pessoalmente par. 
1 sreilas os proprios prelados, e outras summ “des ecelesiasticas. O Concilio de Trento foi en. 
cerrado com um baile de ceclesinsticos»: é dl ante as festãs da Paschou, os conelos e os meni 
nos du córo. bailavam todos juntos di cõro, ções de S, Carlos Borrom 

ola, foram, por toda a hr 
as com verdadeiros bailados m gre em qu ram Hunados 0 pr 

a de tão santos varões, 

  

  

           
  

  

   

       

   
   

as miínicas bascadas em nesumptos de 
enredo complicado, nas de eurucrêr profano, con- 
inibuidos de prelerência pela myhologia pags, ge- 
neralisaram-se tambem a par das primeiras € fac 

  

de, peixes: dy muito que fallar este bailado ; é os ditadores emsiaçtas em breve espalharam 
a moda por toda à Itulh O assumpto de uma das tes dansas é dssnz eu: ribão e, pela intenção etica é plilosophleu que RR, páreçe a Variado alafrcndh em mendiga e 
inreapada, e conjuntamente” multidão de indivi duos de vais lases & calegorias medicos cavaleiros, soldados implorindo caridade a mercadores usurarios ol danáris, ms é repelia por todos. Compudo” 

ella, a final à Musa do Theatro, leva-m comsito, Vete-o e atvin-a sumptdosamenio; en sinalhe a, danse, e a declamação: é à Verdade, dio dieta sl nova forma pass gu bem” quista e adorada. por toda a gónte = Devemos Soncondar qu, Bo em ie cora por hi librétos mui. mai insignficadvos é buntes. — =D. Pedro o Cri, dansando à Frente dá arraia 
miuda, pelas, ruas da velha Lisbon; D. Joiio 1 

      
   

  

    
   

    

    

    

  

  

   



      

O OCCIDENTE 

  

   

          

figurando como protagonista nos mó e fl 
ires que Com tão lendária sumptuosidade cele- 

Braram o casamento do seu malogrado herdeiro, tem, entre, nós sido objecto de tantas é tia pró. 
ficlentes descrinções, que nos dispensmos de 
dnsistir em qualquer dos factos Um celebre múmo ou mascaráda de selvagens, 
da custando a vida ao desditoso Carlos Vi, em 
Erança 0 pobre rei, cujo fato de péles se incen- difra, salvo com imimensa dificuldade, de susto, 
porém, enlouquece. é 

“Às dansas populares eram completamente obri- 
gadas em festas e solemnidades de toda a ordem, 
E para cá dos Pyrencus, constituidas por le: 
mentos auto mais variados, taés como escas fa- migeradas dansas mouriscas; as dos judeus e mais. 
tarde, em Portugal, principalmente, às de varia- 
dissinas. proveniencias. eshoticas — dansas de jus, batuques de prétos ete, às quaes pão fal. 
tava esse elemento inseparável dos regosijos po- pilares — o. búrlesco : representado. por alia. 
Nbés extyricas, por vezes, salgadinhas, aos abusos e prepotência das classes superiorés, caricatu- 
ras, grotéscas dos. ridiculos sociaes, Como por semi, à dans dos velhos, hoje quasicabida 

As corporações dos oficios emulavam entre si a qual havia de apresentar na rua dansas ma 
idas e mais ricas em fantasiosas invenções 
elefantes, dragões, anjos, demônios, os Selvagens, Os pastores & as pasto 
que em Lisboa abrilhantavam o prestito da pro- 
Eissão do Corpus, Christi, ficaram entre nós len- darias. Elguravam emtão lusidas exhibições co 
réographicas, pessoas dos dois sexos, pósterior- 
mente, porém, o requinte de bentério, em que ha- 
viám caido os costumes, excluiu de tomar parte 
em tão innocentes regosijos às pessoas do sexo 
feminino . as dansas pyrrhicas do seculo xvil, 8 dos -pastares é pastorinhas, que datam do sebu- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

            

    
  

  

  

  

   
  

  

o sv, assaz decadentes, porém, nos séus ele- 
mentos de sumptúosidade, duraram até nossos 
dias é reapparecem todos os annos com O en-   

trudo. . as graciosas pastorinhas, essás é que já IE são, em ver elas, menciam-se indigestosima- 
chiões em desastrado travestito? As Marcias, as 
jóia, ae Amam... é cada muulão 

Shordographia não veio, porém, nos tempos modérnos, a assumir proporeões de verdadeira 
arte, antes do meiado do Século xvit, pára o que 
pripeinsimente concorsêram esses mienifientes 
ailados mythologicos da corte de Luiz XIV de 

Franéa, em que não desdenhava tomar parte o 
próprio Luizo Mago, 0 rei sól=- cujos assum- 

os. envolviam sempre, mais ou menos, a glori- 
ienção do excelso monarcha : que da córte tran. 

sitatam pára o theatro e vieram a fundir-se com 
a Opera, Predominava em tão esplendorosas ex- 
hibições gosto afectado. e convencional, chara- 
cxcristico, alias, da época, átrios grandiosos, ih. 
terminavéis columnatas surgindo por milagre no 
Olymps; Jupiter de peruca anncllada, capacete 
pseuilo-romano « cocár de plumas; mánto, saio- 
te de cvinoline, muito enfunado au retezado com 
árcos de pipa etc, mas apesar d'esses ridículos 
todos é inegavel que abriram não somente cami- 
nho à moderna arte chorcographica, como tam- 
bem concorreram à imprimir poderbso impulso 

progresso do theatro, em geral. 

  

    

  

     

    

  

  

  

    
(Continua) Pin Se 

FERNÃO DE MAGALHÃES 

DESCPNRIDOR DAS FILIPHINAS 

XvI 

contint 

  

ano   

Havia. mais de tres mezes que Magalhães 
tinha atravessado o estreito com à sua fro- 
ta e não podera até ali reconhecer as ilhas 
que encontrara. 

Chegou o dia 16 de março do 1521, que. 
era domingo. de” Lazaro, e com elle 0 des- 
cobrimento de um novo archipelago, que Ma- 
galhães denominou S. Lazaro, em razão do 
dia em que o descobrira. 

A. primeira ilha d'este archipelago era a 

    

    ilha Zamal, ascim denominada. pelos natu- 
raes e que também se encontra nos map- 
pas com o nome de Samar, e ainda no Dia- 
rio de Albo com à nome de Suluan e Yuna- 
gan, como as primeiras, ilhas reconhecidas 
pelos castelhanos. 

Foi neste archipelago que Magalhães, 
desembarcou com parte da sua gente, ar- 
mando duas tendas para os doentes, e des- 
cansando alguns dias em terra, da penosa e 
longa viagem que todos tra 

A ilha escolhida foi a Humunu a que os 
navegadores chamaram, Aguada dos Bons 
Indios, por terem ali feito aguada e porseus 
habitantes serem doceis, quasi timoratos, pe- 
o menos em presença dos visitantes, Com 
ellês trocaram das bagatellas que levavam 
por viveres de que care: 

Boa gente eram os indigenas diesta ilha 
onde os navegantes poderam descansar at- 
guns dias; depois do que proseguiram 
gem, avistando a 27 de março outras ilhas 
pára O. S. O. as quaes verificaram serem 
tambem habitadas. 

As novas ilhas, denominavam-se Masa- 
vá ou Masagud, Butuan e Calagan, compre- 
hendidas no archipelago que Magalhães de- 
nominou de S. Lazaro é a que depois se 
chamaram Filippinas em homenagem ao fi 
lho de Carlos V 4 

Não, foi difficil aos navegantes entrarem, 
em boas relações com os habitantes destas 
ilhas, os quaes vieram em barcos ao encon- 
tro da frota e falaram com Magalhaes por 
meio de um interprete. que os hespanhoes 
levavam e que falava o malayo. 

“Tao bem se entenderam, que (o rei da. 
ilha de Masavá veio a bordo fazer os seus 
comprimentos a Magalhães, trazendo-lhe pres 
sentes, que. este não quiz acceitar, na pri- 
meira entrevista, para mostrar que não o 
movia à cobiça, antes) presenteando o. rei 
com mercadorias que levava. 

O rei de Masavá mostrou-se muito reco- 
nhecido a Magalhães e tanto que, pedindo 
este para com elle trocar viveres por fazen- 
das o rei lhe mandou arroz é do mais que 
tinha recebendo tecidos de côres que 
muito lhe agradaram. 

Na visita que, o rei fez a bordo, Maga- 
lhães: mostroulhe as. armaduras diaço dos 
seus, soldados que os tornava invulmuraveis 
aos golpes ou aos tiros das armas de fogo; 
fez exposição das armas, que levava, man- 
dou dispararar a artilheria, O que tudo cau- 
sou espanto ao rei indigena. 

Isto deu motivo ao rei de Masavá para 
se considerar honrado com à amizade d'aguel: 
les. estrangeiros subditos de um rei christão. 
poderoso, e por isso, dispensoulhe toda a 
boa hospitalidade de que dispunha: n'um 
paiz semi-selvagem, 

  

im, 

  

  

iam, 

  

ja- 

    

  

  

          

s tem co   + Agon ecpiores meo a esa fumaião festas: Tnas do” arciipelmião de 8 
E Le ancas Pao em Neo não deixa duvidad'a St Fespeito.   

  

  

A: convite! do rei, foi a terra Pigaffeta e 
outro) companheiro para conhecerem do 
paiz em que estavam, 

(Continha). Chnrano: Augrro. 

FORMOSURA PORTUGUÊZA. 
Conto histórico do tempo doa francêsas. 

(Continundo do mumero amterio) 
vi “ 

São, por demais conhecidas as pretens poderio, com que Junot sé julgou habi 
Rovérmar 08 portuguêzes, que de facto lhe haviam 
de merecêr "raquissimo conceito, pelo seu des 
conjunetado. procedêr é pelo enfraquecimento, êm que. desgraçadamento os deixara a cobardis! 
Sima, fuga dá chete do Estado, é 05 entre 
amolecida regência, sua digna representante. Por serem tão, conhecidos portanto todos Esses 
factos, não nos demorarêmos à relútal-os, ao trá- 
sor simplemente de um episódio romuntico bis. tórico dessa calamitosa época, episódio, convem 
sabélio, verdadeito, nas suas ln 
Fomanticas como históricas, 0. O póvo comegava a vêr claro nas inte general stranielro. mãs ainda z0m 
o do assumo, cantando nas romar 

    
  

  

    

  

   

5 geres tanto. 

    
      

O Jino diz que é bravio... 
bravio sou Bu tambem 
brasão por bravio 
mais bravio é 0 meu bem. 

O fesmêntido general, que Se alojara principes 
camente em Lisbôa, no palácio do barão de Quin- 

Tua do Alecrim, depôis de 1ér recusado o dt Bemposta, que a regência, sua serva 
dente, lhe plerecêra, ao pretender sufocar os 

moviments de manifesta obelião contra o des- 
Fgusmo intempestivo da. sua autoridade. espa” hou tropas. em tôda à parte, aonde pôde man- 
dal-as, no Algarve, nó Alemtojo, na Beira, na Ex- 
aremullura é p'ouiros sitios, onde se cometiam depredações e atrocidades. 

Os execitôres é mandltarios nefandos dessas 
selvagerias eram Margeron, Kellerman e Loieon, a cujos ordens maniobravam ss diversas fuções in. 
vasóras À acadermia secundava brilhantemente 
sognte reolueionrio o póvo cantava já ddie 
Feitio « 

  

        

       

  

  

  

    

O Jino cá nesta terra. . 
em-no dizêr que a leya 

delxem-no tratar do pôrco: 
hêmios de vêr quem O ceva. 
    

Ae! mei bem, não me fujas, 
io me deixes aqui só; 
úimos dar cabo do cor 

e mais dk alma do Jino. 
   

a 17 de agósto de 1808, o mésmo mêz, Comman. 
ncêras é Welles 

As Btalhai da Roi 
« do Ninniero, a a do m ando” Lalorde às tropas fe Guque de Weliron; To exercito angio O Gon Hal patos fas JADE Vasto Coe quães deveriam set expulios do paz, 388% vilipendio de uma. derrota vergonhosa é O 6 mg a pre eis sltêadBEs É nene Ea A omenção. de Cintra de do do sobredito mês é ano, des lhes poreih vantagens injustt Canis, demeheindo a de uma Benenolencio e pre: pudins da máxima, Gentura osicadar a Imsbres cavilsos, rótás é famine on gem ga era ves adê GU Arena de 6 Tita especie, de honis imiltres, debxando-os 
"mio mais ti ão reino com armas € rove 
bos de 190 O genero secailgo. paricalar e pá o, pole se fm emula do generosidade anã o lia de arms dm o gaiino do a 6 adminisuação, gue ba politica é "unot, 6 governador de Portugal, em nomé de pole, devia o lhiarse do tr fênseguido, 6 QuE mun. poder esperar; é ainda ménos com 
duas invasões subveg et (bra prémio contigo ess ojumnissinia generosidade” an Fu Se do caso, com Eéma, 
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O OCIDENTE 

    

    

Nos nove méres decorridos desde x sua en trada, Cómo educanda, no. convento de Hoyos Liza fizera progressos admiraveis em artes é 1 tras, correspondendo. assim brilhantemente a intujtos. dos. mestres e sobretudo aos desejos Sua, que já por duas vêres recebéra meia duzia “de linhas em solrivel franeêz é em bilhetes in- lusos nas cartas da priorêza Luiza. pedia a Debs pela saude do capit aabendo- em luta com Os saus Compatriotas, Pot alho inenvamnte que fot calõo, que 
DORES E É ar de tôda a sui fiêza aparente, re- a os diferentes episodios moça portuguéa à cu) Sentimentos. e aplicação dedicava tncômios, que 

levavam no coração de Juvar verdadeiro ehthu- 
ntretanto, ao terminar à campanha, o galhar- 

do capitão, têndo-se batido com denôdlo nã bata- 
Iha de Vimiciro, recebia o pósto de major e uma ferida de “erga grade Quem be 7 vê do pensar nas últimas e agradaveis informações, que Fecebêra do convento de Hoyos, À mova patent fGradhe da em formatar com "palavtas. honrosiésimas pelo general Phie- 
bault, chefe de estado maior. E Quando, na volta de Portugal, onde se portara excêlientemente, como. homem é como inimigo, 

         

  

  

     

      
          

    
  

  

  

    

  

  

    

descavalgou de novo d portaria daquélle edifício 
reliigso, levava ao peito O braço esquerdo, atra- 
vessado por uma bai 

  

“À supériõra, acompanhada de Luiza, não se 
fêz esperar, ao 'sabér que o sobrinho, de passa- gem pára à Franca, vinha matar ardentes sauda- 
es, é despedir-se. 

coração anciáso de. Juvat batia apressado, porque à aparição da jovên educanda ta dar-lhe 
ma prova Nel da sua dedicação. j TA Sua imagem fra-lhe. companheira assídua, tinha sempre. presentes 0 talhe, a maneira de 
falar é sorrir o modo de andar, aé mais insigni- 
ficantes minudencias do seu rósto faídico — tido. 
sé lhe gravara indelevelmente na memóri ÃO aparecimento das duas senhoras, por tan- to, Java deixou de vêr à tia, pára só atentar e 
absorvedoramente fitar os olhos na figura encan- 
tadóra de Luiza, E ôi do excellento agóiro êsse fitas penetrante 
de olhos verdadeiramente apaixonados. A sapriga com Uma Fadiúnt expressão delas 
ria pintada no. semblante, pudicamente velad 
Pelo matural acanhamento, que áinda não perdi Ta, e lhe. dava realce à formosura, apertava tré- 
múila a imão do môço oficial, atraves da grade da janela, já nossa conhecida, é correspondia plena- 
mente do olhar attetuêso. que se lhe dirigia, 

Depóis de beijar lialmente às mãos da madre abadéssa Juvat quedará-se encantado do que 
parecia-lhe até que. Luiza redobrara de beleza ão sé euganava, & pára o que concorria 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    
     

    

   
   

   
    

  

a da vida, que ella vivia. 
Os olhos brilhavam com mais 1980 ; 0 rósto 

purificara-se, adquirindo o branco-roseo das es-    
  fire de bôm “puro sangue aristocrático; O bro enditeitra dele, O mião ugmentara de doçura sas formas adquiriram pera Hex de tido iene toma ar dsinio 

Tórg-se a campontra, « ficara a senhora, o suis mio minha 6a it disto pas, do fim do peu rápido exame Ucise-mebe Jari as mãos novamente À abadéssa condescendeuy comprebendendo-o, e ervaidecendo-se um pouco, dighmos assim, pe” o scene puedo Rin puto obrigudo, querida tia! Deixe-me bei 
jarlhe as iutos de agradecido. Eu Mao pedia GODIN Polque a melho ds mães não conseguiria, maiores resultados ea Rato pop E Embora: A nutarêza pôde m consequencia da mataréra, Tod uma é outra, em fudo À que se reliciona Com o gecro húmano: e modifica, Se “amplia o engrandece pea civil 
ação epeidane - 

Se sentei todas as vaidades do mun- 
do: Não queiras ta agora envaidecêrime« 
= fd mo ui diga-me, que. minha ia 

tel so pára bomsigo um verdadeira mãe. 
DE tea senhor cápitio, 
E Tem, Adolio = dir se me faz favôr 
SÊ tem, denhér,. Eouraviet o ; 
E Pis bem, Adóli. Que quér que eudiga? 

  

     

  

  

  

  

  

  

Qui estou muito grata aos beneficios, que tenho rêcebido ? ao bem de que sou devedbra? Agora qui os compretendo, devo. E eseulpe-me, de a inertompo. Luiza não em quê agradeste absolutamente porque med devendo de to mais é meteseibr. EJA e de tempos mudaram e agora que disiructo 
u a nda Ee se Compre: 
dido, pego lhe que-nto leio ainda do passado. 
Um la Vird, é tome bem nota do que Ih protes: to um dia vir, em. que lhe pedirei perdia do itsndo, 6 lhe perguntarei qual poderá sra mi. 
Ea punição o & nústa sorte mo faturo o entendo be. Eu por mim. 

= Uns dia emcenderá tu minha lia — inter- 
rompeu 4 lira o meu sébrinho, colocando-a ESh asa 6 500 a mia guarda, deu à malor Agnieáção, de podia da do respeito, quelho Conidga e do purésa das suas tarenções deli: à genti nossa rega menino.» “rj, aninho, fit L suplicdu Juvat, temendo qui a abdêsça disseso cólia, quê, ainda de leve, 
fodejss releir-se à obscura Condição da rapár as no que dava uma excelente prova da Sua Bla de carácter “E Sobrinho, eu quero fizêr comprehendor à minha popilatos o 00 Cblefeia não é nossa cut dom a contada ae um di, depóis de completada a sua. 
ediençt poderá ivtemênte O eita contra ten 

E Ben, bem, Um dá flárêmos ém tido o que pesou dizêcm agora. EO meu Deus = escamos a rapariga com verdadeiro sobresalto apontando pira o peito do 
oficial — Olhe, minha senhõra. «Veja... veja. Juva constrto 16 al envolvi uma capa, hespanhola, Com que fingia preservarse do fe, tendo de Tora aptmas o braço direito com que! gestculáva, é zera os cumprimentos Ui brusco movimento portm fz.lhe deseêr à dobra da capa, deitada. legantemente pára O hombro esquerdo, e o respectivo. bráço. ferido apáreieu 'sibpenso (de uma” ligadura. preta, que he descia do pescõo. Daqui o ssbresato. de Luiza, que acabou de revela se abertamente, com gránde júbilo do puntdonorõso irancêz, que se Gita, pot tamanha Aemonstração de afebto muito aniduido, à ponto de Sente que a própria ferida o não púngia nã qual droso instant. Tndagada, pelas duis «enhôras à causa do que viat 6 sobrésato alctivo dimintito, é a tran- quitado “voltou em razão, de uma inoiénsiva 
Anti, que apênas denuncio bm simples tram- 
Bulhão "4a cavôlo do regimento, E por dsse moti vo uma ligeira arranbadara...” é Desme às suas ordens querida di. Ji E até quando = perguntou Luiza com gênio de tristeza. Gra esta | Mn po +85, com um certo é iesplicave ciume. Co Rê um. dia breve, Segundo: penso. Bem 

a e a o 
2 Não pode dispór de éi, quando quer. Dizas 

vem po x pas : 
Que ordens me dá, e que deseja que cu le- te Gde ma à qu so saulo ria ja 2 Seara ha-de querêr uma monja retirada do 

roshdo, como eu, Ama morta, embora morta-viva? 
Que hide mandar, que Nei de querér ? Lem- 
raça lo dire d nossa familia 2 = Qua me lembro de bos, más que os ans 
5 solefade, porque muitas vêzes me julgo sol 
Cuçia no. melo da communidade, me vão lazendo 
qua pe ra, or, minha da. e ge deve dizê de uma religiosa da e, se mete em avêntiras de 
Papiros, negbertândo lhes os âmóres. = o si, ia, que est à brincar Comigo... 
que não sente o que está a diztr - 
“E PÃO não te conhectra, sobrinho, agora seia. 
mr vo lirmo se não vira em ide resoluções 
eabsiavis, que caracterisam a nossa familia, u 
Em caytêça he não envolveria nos episódios dos 

& $môres —» demasiado romanticos 
“6 Cote io “a iminha vida, pode crélo, e que 
dido a 

“Qui é isso, minha la ? Ténmos novamente 
ágeis! Ora vamos. Eu tenho estado à diverti. 
Mato esubeleço agora censuras. Então? 
RC car, commovida pelo que ouvia é pela próxima 

Esctida gaquelle homem, que lhe produzia uma 
De essão “to guradavel "como desconhecida € 

de descrevêr. 

  

  

  

       

         

    

  

  

é... Muito 
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“inda a jom signal de mão, que valia por im êxtrêmo adeus, ae priorêza deipadi 0 sobrinhos ste, embuçando te de núvo, esoparecéra cap amert, ntermando-se na amplidão do vestbdio convential E Luizo, a formota, Como à apelidovám, dêsde 
o começo? Ematoral que entrêmos mo seu fo itimo, e que pergunráimos pela inciidade presente dos ntos, pela situação moral, em rel condê násce, é À familia, que 1 

   

  

        

Luiza, em principio, como levemente indic 
mos, prod mas por nstnio & eraduidade infane do que por indicações de uma razão ma 
edgenda é ainda redisnimente pet Ào emprêgo da força, com que lutara valênte- 
mênte, succéderam “é delicadêras, o carinho, às 
homenngens e os atraentes productos de uma ediicação supérior, côisas deseonhecidas, mãs ale 
tamente  seduciôris. pára quem, como ella, tinha. 
duma juteligenia embriondria, prestes a incem- 

À sua situação de donzela, os melindres de 
mulher casta, as minudencias do seu pudor- tudo fôra delicadamente respeitado. Que homem era póis aquálie ? 

Diniçse que O Somamtm dos homens não era 
assim, Seria um principe ? Deveria sélco, porque. principes tinham. procedimentos. calos, má ingdmuidad da a Cren É) 

Curiosidade, sugestão e a esbeltêz diaquella 
figura. de. estrangeiro distincio levaram ná à se= gúilo, é à não opôr mais resistencia, Que por. 
Eima de tudo seria inutil 
(Nite constrangida no se le arbúio: o da vêzes, no, pensar nisso, não sabia explicar por 

que não lhe pesava muito o cativêiro, em que se” 
O destino podia tudo; e cla entregara: 

seu destino, Intemada no convento de Hoyos, do recuperar 
algumas horas de completa socêgo, virava todas as suas lembranças pira O passado, e tinha real- 
mente saudades dos paes e da irmi, da sua terra é das margens é penhascos do rio Alva. 

Quando. às saudades eram mais pungentes po- 
o desenhaveselhe À visa 0 Cavalheiro & el môgo francêr, múito bem pósto na sua gar- 
rida farda, e sentia outras saudades do uma mova diversa haturêza à misturarem-se com ns anti 

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

    

   

  

itas, filhas de grandes personagens, 
eduicandas ou noviças, de cujas maneiras e com 
vencia muito gostava: Vinha o estudo, vinham as 
denévolas advertências, as sábias lições da prio- 
rêza. é lá desaparecia fatalmente à prespectiva. 
da aldeia, é lá se desvaneciam as imagens dos 
parentes é dos amigos. 

Que diferença que Luiza achava em si, decor- 
ridos, alguns mêzes, da ocasião, em que lhe fize- 
ram despir em Coimbra os seus trajos de campo- 
mera, pára os substtirem por fatos senhoris, 
de que tão mal sabia servir-se. 

Verdade: era que a sua familia não pertencia. 
às intimas do lugar, e que a suá mantença e si- 
tação Campesina se distingulum um tânto entre 
as mais bem aquinhoadas; mãe diferenças enormes. 
achava ella em tudo o que 6 ensino é a educa. 
lhe jam fornecendo ao seu córpo e ao seu es 

  

ras ra 
       

  

    

  

  

    
  

  

     
reali 

via a seu lado ?. É o ao consrário dá gênte rústico, que se obsvina, ae mais da vêzes, Ho seus Hábitos de Dêsraitra que se, insaboidina no, tontcto dá ilaação, Absoevi se ada cha. asimilação que. via cu he ensitavame € aprimoravicas é dostrut-s, com uma. ropidêz: quasi minculota, qua Je cunquistim logo a cedia des CompaE 
nheiras, a admiração e afecto da priorêza. À Tormotura, têm uma poderosa dniluencia; e Luiza a lindissima portogubia, sem o querer nem o pensar Maiuara-s. por cl nú aisição due petióra do convento: de. Hoyós a severa freira, Que x olhava já sem preconcáitos de rogue asma: a a aa exraortinái bel 0 sai-conda o pára à extravaganci do sob 

“Tabia O presente em neldção om passados 

  

ella uma senhôra, como as que 

  

  

  

  

(Comin, Sanches de Frias. 

    
 



              

O OCCIDENTE, 
  

  

Recebemos e agradecemos : 

  

Estatutos do Abriga Santa Maria. — or Rebábemos os presentes estatutos que são duma instituição de benciicencia, destinada, como por alles se vê, a, sob protecças do juizo Grphandlo. E com à sui séde ma copital do E Sia Paulo, recolher os menores, sem disineção do sexo, côr ou nacionalidade forhe- Sendo-lhes medico, pharmacia e dietas, sé estive sem enfermos, ou fuel os imediatamente reco: hospícios ou hospitaes ps cidade com à maxima urtebcia tr Eos empregar em casas abomadissim vênçam uma soldada proporcional o ser prestarem: soldada. essa que Camente em prestações adbumt 
peculio do que Ter, vencido, e, por 
Sontantementeae os 

     

     

    

      

  

o que cola perioi à Casa Eto-   

   

      

devida edi 
ca a par dos 

os da moral é 

  

   

ano Am Ou sotios sto de quit dis: ut dores, efeeivos, enemetios e co Pespondentes, que agárão. soro” pés esnemalidnde O dado di 1 dpi a mincão, dé caridade é pievidencia. fot. O e pano e 
O. Abrigo Maria fanéeio oram ara e qm do seus ia ane feat Antonio ditos Sirras Pie Ro da Do de VR sunesposa a benemica dci Sra Do Maria Pim RR me o ão méhoies une inferior avi aa pena gd à em oeeação mu tenpo oppOruno à semeia geral con- ss a Da pon do digo, oi tá Cao devendo pelos seus fundidorês mantenedores o dido eco baila Eles tais Zi focas app ovados ei asse de 5 de Março 1806 bem de podem reputar imo sfmilhamês, e mesmo superiores 405 'do nosso Albergue dat Cromiças Abandona- dai, que Canas eyenpathin tem conquistado 

  

  

    

  

  

  

   

    

    
    

  

  

      

  

  

  

    
   
     

Rovista Critica do Historia y Literatura. es. 
palolas, portuguesas é lispano americanas. Ano 
GL — Net 47. Abril a Junho de 1895. Madrid. — 
Preciados 48. 

Desta. Interessante. revista, proficientemente: 
dirigida por Rafael Altamira, temos presente os. 
numeros relativos a Abril à Julho do anno cor 
rente; 

“Além de muitas noticias deerca de cousas por- 
tuguezas, vêem-se nestes numeros os seguintes, 
artigos; tambem de interesse nacional: 

Canções populares da Beira por P. Fernandes. 
Thomas. — Gracian é Sá de Miranda por D. 
Carolina Michelis de Vasconcellos, — O descobri- 
menta do Brazil, segundo Batalha Reis, — A chro- 
nica de Azurara por W. Webster. 

  

  

  

O conta dino = Pará Dra Age 
Code Rio Bric 12 — 18 

  

   

  

  

Num folheto miisimo bem impresso que az honra no. trabalho das oficinas de onde saiu, públicou-se 0 alevantado, manifesto enderaçade da Colo lutam residentes no arado elas. associações. portuguezas estabelecidas no Pará A Devemos a gentileza da oferta do nosso pre. do contarranco e confrade, no presente nas to de Santa Cruz o nosso amigo é disncto 

  

  

  

     

  

Relatorio e contas da geren sa-lndiano do imo de 1895 — Bombaim, na Ty” pograpii do cângl-L tê Instituto d à unica insiulção Mierart que 
existe no seio da Communidade portugueza de Bomb. Foi fandado para divulgar Da dia 
bin de liar & uma modesta ara Quis 

É ox nomes dos benemeritos dirigentes da nte associação, que subserevem o relatorio temos presentes Di Vicente Nunes Tavares ul Geral de Portugal na India Britânica, pr aidente, João Francisco F. d'Athaide, secret Lowrénço 6 de Susa. thesoureiro. Commenda: 

  

     
    

  

  

  

   
       

    
  

  

  

Vid: artigo Fernão de Magalhães 

   dio José Go 
dinho, Remigio Lobo, Antonio Simão d'Andrade,, 
1/M, P. Sanches Rodriguês, vogaes, 

  

Observações ao regulamento para a desamor- 
tisação. dos bens dos commiuidades de 1 de feve- 
reiro de 1Byj por L. Baptista Gomes, advogado nos auditorios da India portugueza. — Nova Goa 
ri. Hliaclintala, 1807, 

Neste trabalho, à st Baptista Gomes tratou de amnotar as regrás é preceitos do regulamento al» 
ludido, os. quaés feriam profundamente of inte- 
resses vitaes das comunidades de Goa, que por algumas dessas preseripbões se viam Comp 
as a gastos é despezas Inuteia 

  

  

  

  

     

Relatorio a contas da. gerência do Apto de Dl pace qnd É Te relatorio pertenEs not danos economicos decorridos de 188488 a 1893-040 que, ha ver dade, mos. grande sao a ia poblação, E nos permite louvar o digno presidente da cor missão. administrativa, à. conselheiro Frederico, de Abreu e Gouveia, que mete importante do: Gúmento. desonorou “los deveres. de tão impor- tante cárgo, Entre muitos dados interessantes diz-nos o bem elaborado relatorio que o culto divino na capela e tem mantido em harmonia com sé condições do estabelecimento e com ns tradições do tstin- cio convento da Madre Deus, hoje pertencente ão 

  

   
  

  

    

UM BALANGAI DAS ILHAS DE S. LAZARO OU FILIPINAS 

  

ásylo, é dá-nos a grata notícia de que em breve a 
magektosa egreja será restituida ao culto, 

  

Royno poulsiro des Hegus-Aris — N. Oxtire 2=" 17 Rue Orange Date Úma nova revista francera que mos visita, é que o faça por longos tempos. Assim o desejas hos, Pol apresenta Interest e ofibrece eleme tos dpreciaveis nos. seus artigos de arte indus- 
trio 

  

  

  

Centenario da India. 
teca É EA eg DEOE o progrirormadãs rejatis ide AM 
que se realisao nos dias 15 10 é 17 de Mai de 
"8, tm Cascaes, Paço dlArcos; é Lisboa, para as. quites se estabelece, entre outros, um 1º pre 
mio denominado, “Za Pasto da Gina, Com 200 
Tiba é uma medlha de ouro. TO Este premio está sujeito ds seguintes condições: 

A taga ficará na posse do, NB a que pertencer 
o bareo, vencedor afim de constituir um premio. terncional perpetuo, é que só poderá ser dis- 
pulado em  rógaias ani que entresh dois ou mais 
Blues s ou ém periodos nunê is à 3 annos; é à sua orgunisação. 
compeuitá do Club que estiver de poste da tica 

é terá logar mediante condjuvação da Sos cjedade “de /Geagra. 
phia de Lisboa é dos Blah náuticos portu- 
queres se 0 Club or: 
anisador assim o en- 
tender. conveniente, 
O cerramenterá logar em Cascaes. 

Regatas nacionaes é in- 

  

     

  

  

  

   
  

  

  

  

Trochos selactos RD Vin Pio a contrai de siamom de regra: Pres Goo Elis 2 Precedida. do uma Be enbopida no 
cia biographica de fase padre Jesuitas, on pelo e clendloso fonaalta majge sp. Jose Pa mudos de Sou Ge eau com pld o 
dra! Antonio Vie lona rat 
PHOtoRtAvura córees dia do Tr do ande prégador Fe. Do atenta pra da Nacional, de que ms publicos aqui Ed, a ane formato grande. fa Fanfuo Or a o chope phia eprêsentindo o uai de dad intensa san dura medico dirigida ao que parece, a Dun de Ribeiro de Mdcedo e Biliodesa Nina Ea arte material do grosso volume Cela da elias queens Bm 1 Basto legível é ibderno, x presente adiçto ds VE merecer uma enorme esintcção, porquanto a 

tudo do ae Jota O preso modismo ERES él dão décalto não Papa as esposos Sis que inca facil apreço das celebra prodicções o e ori Ene da Nina DO as Pela cabia. orientão. que presta fitira ate antologia, Eliitaaios Ancecamente a da 
nat CommissÃo que n'ella congençou dois factos. nialmente aleidntados + Uma Nomeragem no alelo & um seio Flevmisimo do eos omtaguezes” e” Estrangeiros” proporelonando-lhe du gradave conleiinentoinoraio Pos ud 
isto os nossos mais decididos encomios ú illus- ria Comimisã 

  

  

  

  

    

  quial se encontra ma 
  

  pois equi- 
  

      

  

   

  

    

AMlmanach illustrado do «Oocidente» 
Para 1898 

Emirou no prélo este esplendido annuario para 1898 donde está prestes a sabir. É 
Desde já se recebem encommendas na Exeuiza do «OGeuisti — Latão Do Poço Nova — 
       
Type A: E; Barata Rua Nova do Loureiro. 35 89 
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